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Fundação Espírita I
rmão Glacus. Colégio Ru

bens Romanelli: muito mais que uma instituição para 

mim, muito mais que um singelo compromisso com o ser humano, muito mais que uma simples escola, 

uma simples casa do bem. Para mim, configura-se como um lar. Um lar que acolhe, que
 te abraça e 

te ensina a abraça
r os outros também. Aqui, aprendemos a discutir e a ve

ncer os conceitos m
orais e 

intelectuais sobre o 
que de fato é venc

er.

Um lar que recebe o s
er humano, que ensina, que

 trabalha, que cons
trói e reconstrói vid

as. Uma 

casa que rebate os 
conceitos do amor, nos ensina o que

 realmente é amar, o que realmente é 

enxergar o próximo e, às vezes, nos e
nsina a amar para que possam

os retribuir isso aos 
outros.

Assusta...! São 40 an
os de história. 40 a

nos em que a Fraternidade
 Espírita Irmão Glacus ven 

cumprindo o mesmo compromisso que foi proposto
 desde a sua funda

ção. Aqui eu encont
rei mais que 

uma escola. O colégio, n
ão só está aqui par

a ensinar as leis da
 física, ou somente uma regra de Cramer, 

nem apenas uma nomenclatura da Biologia
. Nesse colégio, eu e

ncontrei uma casa que carrega 
um dom 

extremo: “ensinar os seus a
lunos a viver; a com

preender a vida; a 
entender o amor”. Eu agradeço a 

essa instituição; agra
deço a essa casa qu

e conseguiu formar-me como um cidadão “do bem”, e levou-me 

a entender o ser h
umano.

Resta-nos esperar a
nsiosamente mais 40 ou 50 anos... 

Infinitos anos de h
istória cumprindo com seu 

compromisso primeiro, que é com a responsabilidade n
a propagação do bem

.

Ouça essa frase e t
enha certeza de qu

e vai ser o objetivo
 desse lar, sempre: “O compromisso da 

Fraternidade Espírita
 Irmãos Glacus sempre será com o ser humano!’

Rubens Ferreira da 
Silva Reis 

Aluno do 2o ano do 
Ensino Médio do Colé

gio Espírita Professor
 Rubens Costa Rom

anelli.

Uma carta de amor



2

EVANGELHO E AÇÃO

A quem muito foi 
dado...

“(...)Porque a todo aquele, a quem muito 
foi dado, muito será pedido, e ao que muito 
confiaram, mais contas lhe tomarão. (Lucas, 
12;48).

Esta máxima do evangelho nos alerta 
quanto aos compromissos assumidos muito 
antes de reencarnarmos. E ser espírita é um 
desses compromissos.

O conhecimento espírita nos dá condições 
de perceber de forma diferente muitas situa-
ções da vida. É como se fossem “óculos” de 
alta resolução que nos permitem enxergar 
com mais nitidez, enxergar mais longe. O 
grande desafio é manter estes “óculos” limpos 
porque senão começamos a ver com dificul-
dades, tudo fica embaçado. 

A sujeira dos “óculos” são as nossas difi-
culdades íntimas, as quais precisamos vencê-
-las, uma a uma, sem esmorecer.

Necessário fazer um levantamento íntimo 
do quanto recebemos até agora desta doutrina 
de amor e como temos usado e distribuído 
tudo isso.

Que este ano novo seja repleto de evange-
lho e ação para todos nós!

Raquel Freitas

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Dolores.
•	Reuniões  Públicas  noturnas, de segunda a sexta-feira,  
às 20h, com orientação espiritual e passes. Aos domin-
gos, às 19h30, com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 15h, 
com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimento 
ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 21h15. 
Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.

•	Bazar	Beneficente.

•	Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita	 Irmão	Glacus	é	 sem	fins	 lucrativos.	Maiores	
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar	Beneficente

A	Feig	realiza	um	Bazar	Beneficente	na	Fundação	todas	
as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também em 
algumas datas especiais com o excedente das doações 
recebidas.	A	primeira	finalidade	das	doações	é	atender	
às necessidades da FEIG e dos cadastrados em nossas 
atividades de Assistência e Promoção Social. Além de 
angariar recursos materiais para nossas atividades, o 
Bazar visa também atender às pessoas em situação 
de exclusão social, sendo uma oportunidade para que 
elas possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia 

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para 
participarem conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo.	Pedimos	aos	leitores	que	verifiquem	
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou na 
Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportunidade 
poderemos ouvir os espíritos da direção da 
nossa casa, por meio dos médiuns, e receber 
as	 vibrações	 amenas	 dessa	 tarde	 gratificante.	
Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

15/01/17. 

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

Editorial

NOVOS 
HORÁRIOS de 
atendimento da 
Livraria Rubens 
Romanelli

• Segunda a Sexta-feira: 14h às 22h
• Domingo: 19h às 20h30
• Atenção! A livraria não abre mais aos 

sábados.



3

EVANGELHO E AÇÃO

 

Se queres buscar a paz, não faças guerra.

Construindo o futuro

Estamos precisando 
de doações de:

   Leite
 Café
   Fraldas Geriátricas:
    Tamanhos G, GG, EXG
   Aparelho de Barbear
   Pasta Dental
Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo

Indubitavelmente somos constrangidos a 
cada dia a nos apoiarmos uns nos outros. 
Mais do que um automatismo, é nos dada 
a oportunidade diária de fazermos o melhor 
que pudermos e ao alcance de nossas 
possibilidades.

Um novo corpo, uma nova reencarnação, 
uma nova família, uma nova profi ssão, etc., 
mas principalmente uma nova condição para 
fazermos o melhor, evoluirmos e deixarmos 
crescer em nós o desejo de integração no seio 
divino. 

Todas essas ações revelam a profunda e 
divina Fé do Criador em nossas possibilidades 
de superarmos nossas fraquezas e atitudes 
inferiores. É o amor do Pai consubstanciado em 
oportunidade de trabalho (obra) e fé (Evangelho) 
nutrindo a todas as pessoas e infundindo 
confi ança para superação dos desafi os.

A todo momento estamos construindo o 
futuro, mas para isso dependem nossas ações 
do presente. Modifi cando hábitos e impondo 
a disciplina, nosso interior (anima, termo em 
latim para alma) revelará exteriormente o que 
realmente somos.

As provas escolhidas no Plano Espiritual 
foram programadas em conjunto com nossos 
guias espirituais, dentro da possibilidade 
de escolha de cada um. Assim, para os que 
nos esperam na vanguarda, precisamos dos 
que estão na retaguarda. Novamente fomos 
defrontados pela fé daqueles que nos receberam 
e nos receberão em futuras reencarnações. A 
oportunidade dada é benção para os reajustes 
necessários das partes e tão só pela profunda 
confiança uns nos outros conseguiremos 
alcançar a graça Divina da redenção de nossos 
erros passados e presentes.

Mas se necessitamos das pessoas para, 
em sadio atrito, consolidar em nós a Fé, como 

devemos proceder em tempos de provações 
que vivemos atualmente? Queremos paz 
semeando a discórdia? Queremos tolerância 
sendo infl exíveis? Queremos a liberdade sem 
responsabilidade? Fé sem obras?

Nos explica a Doutrina Espírita que 
“fé inabalável só é a que pode encarar a 
razão, face a face, em todas as épocas 
da Humanidade”(Evangelho Segundo o 
Espiritismo)

Emmanuel ensina: “Ter fé é guardar no 
coração a luminosa certeza em Deus, certeza 
que ultrapassou o âmbito da crença religiosa, 
fazendo o coração repousar numa energia 
constante de realização divina da personalidade. 
Conseguir a fé é alcançar a possibilidade de não 
mais dizer eu creio, mas afi rmar eu sei, com 
todos os valores da razão, tocados pela luz do 
sentimento” ( Pergunta 354 – O  Consolador).

Portanto, não nos basta afi rmar que temos fé, 
mas em todos os atos de nossas vidas temos 
que pôr em prática o que temos de melhor, 
evidenciando a fé que nos permitirá dizer:  eu 
não creio, eu sei.

Assim, as difi culdades que ora se apresentam, 
revelando angústias e conflitos, seja em 
qual âmbito for, favorecem a formação do 
discernimento em nós, pois além de serem 
compreendidas deverão ser bem sentidas. É 
justo nos perguntarmos: qual propósito nos 
move? Em qual Fé nos apoiamos?

Na fé convencional, em que cada confl ito 
nos deixa atordoados sem saber o que fazer, 
que nos mantém cativos nos velhos hábitos 
e não nos permite sermos felizes no exato 
termo de dever bem cumprido, ou na fé que 
possibilita realizarmos verdadeiras maravilhas, 
de consciência integrada com a Espiritualidade 
Superior, na simbiose do bem e do amor 
incondicional.

Não nos falta condições para atuação no 
bem, mas é necessário fé e boa vontade para 
acreditarmos que podemos mais. 

Evangelho e ação sempre!

João Jacques de Freitas

Nas lutas da fé

Orientação para Culto do 
Evangelho no Lar

 

REUNIÕES NA FRATERNIDADE

 Todos os sábados, das 
16h30 às 18h30.Na sala ao 
lado da Cabine A.
 No primeiro sábado 
do mês na Escola de 
Evangelização de Mães,
das 9h às 9h30

REUNIÕES NA FUNDAÇÃO

 Na última quarta-feira de  
cada mês, das 19h às 20h30. 
No 1º andar, na sala 103.
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Se queres a luz, não andes em trevas.

“...Se os teus olhos forem bons, todo o 
teu corpo terá luz...” – Jesus (Mateus, 
6:22)

O benfeitor espiritual Emmanuel, por 
meio da mediunidade de Francisco Cândido 
Xavier, na lição de nº 71, do livro Palavras de 
Vida Eterna, intitulada “Olhos” nos convida 
a pensar no sentimento e na intenção que 
acompanha o olhar que direcionamos tanto 
em relação às pessoas quanto às mais va-
riadas situações pelas quais passamos em 
nossa jornada evolutiva.

Como estamos olhando o nosso seme-
lhante?

Como enxergamos as dificuldades, as 
dores e os sofrimentos que tendem a atra-
vessar o nosso caminho? 

Como vemos as conquistas e realiza-
ções, nossas e dos outros?

Segundo Emmanuel, em todos os lugares 
encontramos: “olhos de malícia...olhos de 
crueldade...olhos de ciúme...olhos de ferir...
olhos de desespero...olhos de desconfian-
ça...olhos de atrair a viciação...olhos de 
perturbar... olhos de re-
gistrar males alheios...
olhos de desencorajar 
as boas obras...olhos 
de frieza...olhos de ir-
ritação...”

Com que olhos esta-
mos procurando enxer-
gar a vida?

“Conta-se que um 
dia, Jesus caminhava 
por uma longa estrada, 
com seus discípulos, 
quando encontraram 
um cachorro morto, à beira do caminho.

Os discípulos olharam com desdém 
para o animal e começaram a dizer: 
- Bem feito, deve ter sido um animal muito 
agressivo!

- Que boca horrível!
- Que rabo sujo!
- Que pêlo horroroso!
- Que focinho assustador!
- Que patas perigosas ele tinha!
E cada um assinalava a sua crítica severa 

contra o animal morto. Jesus, porém, olhou 
com todo carinho para o animal e disse:

- Vejam que dentes lindos ele tinha!” 
(autor desconhecido)

O que buscamos olhar no outro?
No versículo citado por Emmanuel, Jesus 

nos ensina que se os nossos olhos forem 

bons, todo nosso corpo terá luz. Vamos nos 
lembrar que é na luz, que é na claridade 
que caminhamos com maior segurança e 
equilíbrio.

Não podemos desconsiderar que, por 
meio do olhar, expressamos aquilo que está 
em nossa intimidade. 

Que sentimentos estamos cultivando em 
nosso íntimo? 

Se cultivamos luz em nossa intimidade, 
certamente esta luz estará presente em nosso 
olhar e, consequentemente, guardaremos co-
nosco olhos de respeito pela vida e pelo seme-
lhante....olhos de compreensão aos desígnios 
de Deus... olhos de esperança e confiança...
olhos de otimismo e fé...olhos que encorajam 
e consolam...olhos que incentivam e enalte-
cem...olhos que louvam e agradecem...olhos 
que perdoam e que amam....

E, com essa maneira de enxergar, a 
partir de nossa edificação íntima, passa-
mos a ter condições de iluminar aqueles 
corações que caminham transitoriamente 
nas sombras da amargura, do desespero, 
da desilusão, do desequilíbrio, da revolta, 

da desesperança.
É importante que 

tenhamos o devido 
cuidado com aquilo em 
que estamos fixando o 
nosso olhar, pois Je-
sus nos adverte: “se, 
porém, os teus olhos 
forem maus, o teu cor-
po será tenebroso.” 
(Mateus, 6:23)

Para não ter um cor-
po tenebroso, cabe a 
cada um de nós es-

forçarmos em ter bons olhos. Focarmos 
nossos olhares nas atividades edificantes, 
no auxílio ao próximo e em nossa melhoria 
íntima. Procurarmos, sobretudo, enxergar 
no outro, com os olhos da alma, aquilo que 
ele traz de belo, puro e verdadeiro: as suas 
virtudes e qualidades. 

E conclui Emmanuel: “se aspiras, no 
entanto, a enobrecer os recursos da visão, 
ama e ajuda, aprende e perdoa sempre, e 
guardarás contigo os “olhos bons”, a que 
se referia o Cristo de Deus, instalando no 
próprio espírito a grande compreensão 
suscetível de impulsionar-te à glória da 
Eterna Luz”.

Robert Gallas

Olhos
Meus queridos e dedicados irmãos, boa 

tarde.
É com imensa satisfação que aqui nos en-

contramos para mais este Convívio onde reuni-
mos o plano espiritual e o físico, familiares de 
todos vocês aqui se encontram na esperança 
de abraçá-los, de comungar os seus sentimen-
tos e seus pensamentos.

Busquem então envolver-se em pensamentos 
de paz e de amor, em pensamentos de gratidão 
pela convivência com estes irmãos queridos. E 
esta gratidão deve estar no coração de cada um 
daqueles que habitam este Planeta abençoado, 
no coração de todos os encarnados e desencar-
nados, na prece sincera ao nosso Mestre.

Que a gratidão possa falar mais alto nos 
momentos em que a agitação tomar conta dos 
nossos espíritos para agradecermos a Jesus 
por esta encarnação, por tudo que os irmãos 
tem vivido, pelas dificuldades, pelas dores... 
Porque, meus irmãos queridos, nada acontece 
por acaso, não é mesmo? Que elevemos, a 
cada contrariedade, o nosso pensamento e o 
nosso sentimento a Jesus, Nosso Mestre tão 
querido, porque o amparo vem, com certeza: 
equipes de irmãos desencarnados estão neste 
orbe que ainda sofre e onde tantos ainda 
causam sofrimento aos seus irmãos.

Então, elevemos nosso pensamento para 
que a nossa vibração possa se elevar e se unir 
a outras vibrações! Que possamos entoar cân-
ticos porque a música auxilia nesta vibração. 
Que possamos, cada vez mais unidos, pensar 
na paz e, ao mesmo tempo, pacificar. Pensar 
no amor e, ao mesmo tempo, amar. Pensar na 
paciência e, ao mesmo tempo, tolerar.

Que possamos compreender nossos ir-
mãos do caminho, porque nenhuma ovelha se 
perderá no rebanho do Cristo. Uns demoram 
mais, outros avançam mais cedo, mas com 
certeza, todos somos amparados pelo amor do 
Nosso Pai e do Nosso Mestre.

Continuem confiantes na vontade e na mi-
sericórdia do Senhor e perseverem cada vez 
mais. Aqui estamos para auxiliá-los.

Não deixe o desanimo penetrar em seus 
espíritos, em seus corações. Perseverem sem-
pre. Façam a parte de vocês que, com certeza, 
o resto virá por acréscimo da misericórdia do 
Senhor.

Que a paz do Divino Mestre possa continuar 
habitando os corações de todos aqui presentes 
e daqueles que não puderam se movimentar 
até este ambiente.

Muita paz. Recebam o abraço sincero do 
irmão que também agradece o hino. Obrigado. 

Otto.

Mensagem psicofonada no Convívio 
Espiritual na FEIG,  em 20/11/2016
Médium Patricia Wendling.

Mensagem do 3º domingo
Convívio Espiritual

“Se cultivamos luz 
em nossa intimidade, 

certamente esta luz estará 
presente em nosso olhar 

e, consequentemente, 
guardaremos conosco 

olhos de respeito pela vida 
e pelo semelhante’’
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Se	queres	o	perdão,	não	firas	teu	semelhante.	

Confraternização 
de	fim	de	ano

 A  mobilização de padrinhos e colaboradores 
contribuiu para uma confraternização com 
muita alegria e descontração na despedida 
do 2º período do Centro de Educação Infantil 
(CEI) Irmão José Grosso e também para os 
estudantes do 5º ano do Colégio Espírita 
Professor Rubens Costa Romanelli. Foram 
distribuídos 220 pacotes de presentes, entre 
brinquedos, roupas e calçados.

O tema da confraternização de final de ano 
ocorrida dias 10 e 12 de dezembro, ‘‘Fé na vida, 
fé no homem, fé no que virá, nós podemos tudo, 
nós podemos mais…’’, reforçou a essência do 
trabalho realizado pelas nossas instituições. A 
festa contou com apresentações de musicais e 
de dança dos alunos, que demonstraram seus 
sentimentos de amor e gratidão aos colegas, 
pais e professores.

Notícias da Fundação

Quer saber mais? 

Consulte nossos quadros de aviso na 
Fraternidade e Fundação ou acesse 
www.feig.org.br.

O sermão do monte ......................................... 31/01
As bem aventuranças........................................... 25/01

Kardec e a codificação  
espírita .................. 04/01, 06/01, 0701, 09/01, 10/01
Introdução aos ensinamentos  
do espiritismo .......11/01, 13/01, 14/01, 16/01, 17/01
Espiritismo: filosofia,  
ciência e religião .. 18/01, 20/01, 21/01, 23/01, 24/01
A casa espírita ........................... 27/01, 28/01, 30/01

Bodas de Caná ................................................ 29/01

Estudo dos evangelhos 
(Mateus, Marcos, Lucas e João) 
Toda quinta-feira, das 20h às 21h30
Sala: 302

*A entrada será por ordem de chegada, até o preenchimento 
dos lugares da sala. Não há pré-requisitos para participação. 
Gratuito e sem necessidade de inscrição.

e ee eee eee e

eeeeeeeeee
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“Bebei na fonte viva do amor e preparai-vos, 
cativos da vida, a lançar-vos um dia, livres e 
alegres, no seio daquele que vos criou fracos 
para vos tornar perfectíveis e que quer mo-
deleis vós mesmos a vossa maleável argila, 
a fi m de serdes os ártífi ces da vossa imorta-
lidade.” O Espírito de Verdade (Paris, 1861)

Deus, nosso Pai de luz e misericórdia, tu que 
nos destes o sopro da vida e muitas jornadas 
para a nossa caminhada e aprendizado, obri-
gado pelas oportunidades 
do exercício e realizações na 
Vossa Seara, para a edifi ca-
ção de nós mesmos.

Jesus, nosso Mestre e 
Senhor da vida, Tu que es-
tivestes entre nós, desde a 
simplicidade e singeleza da 
manjedoura até a edifi cação 
do vosso evangelho de luz, 
nos trazendo a razão e o 
discernimento, obrigado, por-
que hoje já sabemos quem 
somos, de onde viemos e 
para onde vamos, e que, não obstante a nossa 
pequenez,  estamos a caminho da luz.

Obrigado Senhor, porque Tu nos enviaste 
o Consolador Prometido, jogando luz sobre a 
nossa ignorância, tornando a nossa caminhada 
mais segura, amenizando as nossas dores e 
afl ições, através da fé raciocinada.

Obrigado Jesus amigo, porque já sabemos 
que somos espíritos eternos, que nascemos 
simples e ignorantes, mas que devemos edifi car 
a nossa sublimação, porque somos o resultado 
de nós mesmos. 

Obrigado Jesus, por nos facultar a oportu-
nidade de estagiar nas “diversas moradas da 
Casa do nosso Pai”, escolas benditas para a 
edifi cação dos nossos espíritos.

Tu que nos destes a vida em sociedade, obri-
gado senhor, porque é onde nos conhecemos 
melhor na troca incessante de experiências, 
através das inúmeras existências vivenciadas.

Tu que nos destes a família, nós damos 
graças Senhor, porque é no seio do lar que 
encontramos as melhores oportunidades do 
aprendizado e exercício do amor.

Tu que nos destes os 
amigos, que o Senhor 
seja louvado, porque com 
eles conseguimos cami-
nhar com mais segurança 
e coragem, através da 
prática da solidariedade 
e do compartilhamento 
das nossas experiências 
e difi culdades.

Tu que nos destes a 
oportunidade da pater-
nidade, obrigado Jesus, 
porque os fi lhos são ver-

dadeiras pérolas dos Céus, bendita experiência 
para a mais pura relação de amor. 

Ainda mais uma vez, obrigado Jesus, porque 
por acréscimo de misericórdia Tu nos destes 
uma Casa Bendita que nos acolhe a todos, a 
Nossa Fraternidade Espírita Irmão Glacus, nos 
facultando a oportunidade do trabalho edifi cante 
e aprendizado na Vossa Seara, e nos sinalizan-
do o norte para as nossas vidas.

Lincoln Raydan

“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
 
 

Se queres a alegria, não cries problemas aos teus companheiros.

Gratidão

Em 2016 o curso 
acolheu 108 gestantes. 

Estiveram presentes 
também 8 papais e 

10 acompanhantes. 
Cada uma das 80 

gestantes cadastradas 
no Departamento de 

Assistência e Promoção 
Social da FEIG frequentes 

no curso recebeu seu 
enxoval para bebê.

Programação 2017:

I Curso: 
04/02 a 25/03
II Curso: 
06/05 a 24/06
III Curso: 
05/08 a 23/09
IV Curso: 
21/10 a 09/12

Participe conosco!

“Tu que nos destes 
a família, nós damos 

graças Senhor, porque 
é no seio do lar que 

encontramos as melhores 
oportunidades do 

aprendizado e 
exercício do amor.”



7

EVANGELHO E AÇÃO

“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”

Se queres ser feliz, trabalha para a felicidade dos teus semelhantes.
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esparsas, pelo espírito Miramez, psicografia de João Nunes 
Maia – Lição – Que buscas?. 

Expediente

Aprendendo com André Luiz

Sofredores no Além
Passadas as primeiras impressões do Posto 

de Socorro, bem como a ocasião da acolhedora 
recepção por parte dos gentis senhores do caste-
lo, Aniceto, André Luiz e Vicente trocaram obser-
vações com Alfredo e Ismália. Em dado momento 
da palestra, travou-se o seguinte diálogo:

“- E qual a sua impressão dos serviços em 
geral? - perguntou Aniceto, atencioso, dirigindo-
-se ao dono da casa.

- Excelente, quanto às oportunidades de rea-
lização que nos oferecem - respondeu Alfredo 
em tom significativo -; entretanto, não tenho o 
mes mo parecer quanto à situação em curso. As 
zonas a que servimos estão repletas de novi-
dades dolo rosas. O presente período humano 
é de conflitos devastadores e as vibrações 
contraditórias que nos atingem são de molde a 
enfraquecer qualquer ânimo menos decidido. 
Desencarnados e encarnados empenham-se em 
batalhas destruidoras. É uma lástima.

- Multiplica-se o número de necessitados que 
recorrem ao Posto? - continuou indagando nosso 
orientador.

- Enormemente. Nossa produção de alimen-
tos e remédios tem sido integralmente absorvida 
pelos famintos e doentes. Tenho quinhentos 
coope radores, mas nos sentimos presentemente 
incapa zes de atender a todas as obrigações. As 
massas de sofredores são incontáveis. Noutro 
tempo, nos sa paisagem se mantinha sem som-
bras, durante muitas semanas, mas...” [1]

Pela conversa entre Aniceto e Alfredo per-
cebe-se a existência de dois tipos de Espíritos 
no Além: os que trabalham e os que sofrem. 
Daí surgem algumas questões que merecem 
ponderação: em qual fileira estaremos quando 
desencarnarmos? A forma como vivemos nos 
permitirá estar entre os que trabalham em nome 
do amor ou situados juntos à grande massa de 

sofredores que abundam a dimensão espiritual? 
Se já estamos cansados de sofrer, o que temos 
feito efetivamente para nos melhorarmos? Já 
faz parte de nosso dia a dia o sincero esforço 
em vivenciar as lições imorredouras do Cristo?

A vida que levamos é um encadeamento 
lógico de ações e reações que remontam às 
decisões tomadas e escolhas realizadas. Assim, 
independente de qual for a situação em que nos 
encontrarmos no porvir, é preciso saber que ela 
será a justa consequência de nossas ações no 
presente, assim como o que vivenciamos hoje 
é fruto de semeadura no passado. Portanto, a 
responsabilidade é sempre de cada um. O livre-
-arbítrio concede-nos a liberdade para semear, 
todavia, a Lei de Causa e Efeito nos constrange 
a recolher todos os frutos que daí se originarem.

E como assegurar uma posição melhor no fu-
turo? A resposta é fácil: aprendemos com o Espi-
ritismo que não há outro caminho senão a prática 
do bem. Os Espíritos superiores disseram a Allan 
Kardec que ao homem não é suficiente não fazer 
o mal, pois é indispensável “fazer o bem no limite 
de suas forças, porquanto responderá por todo 
mal que haja resultado de não haver praticado o 
bem.”[2] Informaram também que “não há quem 
não possa fazer o bem. Somente o egoísta 
nunca encontra ensejo de o praticar. Basta que 
se esteja em relações com outros homens para 
que se tenha ocasião de fazer o bem, e não há 
dia da existência que não ofereça, a quem não 
se ache cego pelo egoísmo, oportunidade de 
praticá-lo. Porque, fazer o bem não consiste, 
para o homem, apenas em ser caridoso, mas em 
ser útil, na medida do possível, todas as vezes 
que o seu concurso venha a ser necessário.”[3] E 
concluíram asseverando que nem um ambiente 
vicioso serve como desculpa para não fazermos 
o bem, uma vez que o mal pode até ser consi-

derado como um arrastamento para o Espírito, 
porém não é irresistível.[4] Em suma: praticar ou 
não o bem é decisão pessoal e o que nos falta, 
muitas vezes, é vontade.[5]

Ademais, há anos a Terra vive uma complica-
da fase de transição, passando da categoria de 
mundo de provas e expiações para mundo de 
regeneração. Trata-se de um período em que 
todos precisam estar muito atentos em relação 
aos pensamentos e sentimentos, a fim de não 
atraírem companhias indesejadas que vagam 
pela dimensão espiritual em busca de ambiente 
psíquico propício para a vinculação perniciosa e 
troca de energias. Nesse triste caminho depara-
mos com influências nefastas e até perseguições 
cruéis que podem durar por longos e penosos 
anos, culminando em reajustes dolorosos tanto 
para encarnados quanto para desencarnados 
que se sintonizam vibratoriamente.

A repercursão de toda essa situação é sentida 
nos dois planos da vida, sendo facilmente per-
cebida pela observação de inúmeros casos de 
desequilíbrio com os quais nos deparamos no 
cotidiano. Não é pequeno o número de pessoas 
que padecem processos obsessivos, variando da 
obsessão simples à subjugação complexa, pas-
sando pela perigosa fascinação. O diálogo entre 
Aniceto e Alfredo acentua que as consequências 
são danosas no plano espiritual, tendo em vista que 
perseguidos e perseguidores se somam ao enorme 
contingente de outros tipos de sofredores do Além.

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por Francisco Cândido 
Xavier – capítulo 17 (O romance de Alfredo).

[2] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – questão nº 642.
[3] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – questão nº 643.
[4] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – questão nº 645.
[5] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – questões nº 909 e 911.
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS
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Se queres ser sábio, ajuda ao ignorante a sair da ânsia de entendimento!

Cantinho da Criança
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Olá amiguinho(a),

A Doutrina Espírita mostra para a humanidade a existência do mundo espiritual, e suas relações com o mundo em que vivemos. 
Allan Kardec foi o codificador dessa doutrina. Descubra o seu nome de nascença seguindo as linhas e copiando as letras nos 
respectivos quadrados:

PIEHPYLTO    EOLN   ERADNZDI  VRIIAL
Resposta: Hippolyte Leon Denizard Rivail   Resposta: Hippolyte Leon Denizard Rivail   

LIVROS DA 
CODIFICAÇÃO ESPÍRITA:
 

O Livro dos Espíritos -1857; 
O Livro dos Médiuns - 1861; 
O Evangelho segundo o Espiritismo - 1864; 
O Céu e o Inferno - 1865; 
A Gênese - 1868.


